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A Terra em 

COLAPSO

O relatório adverte que o sistema terrestre está sob forte pressão, com recordes em secas, inundações, incêndios florestais,
como calor extremo e aquecimento dos oceanos. O diagnóstico anual reúne trabalhos de mais de 60 cientistas  

O 
Relatório de Saúde Planetária 2026 
revela que sete limites da Terra 
que foram ultrapassados conti-
nuam se agravando, com recor-

des no aquecimento oceânico, secas, inun-
dações, incêndios florestais e calor extre-
mo, situação que revela um sistema ter-
restre sob pressão. A atualização anual é 
elaborada por mais de 60 cientistas e pro-
duzida pelo Laboratório de Ciência dos Li-
mites Planetários do Instituto Potsdam pa-
ra Pesquisa do Impacto Climático (PIK).

Os Limites Planetários descrevem os 
processos interconectados do sistema ter-
restre que devem permanecer dentro de 
uma faixa segura para preservar a estabi-
lidade e a resiliência do planeta. Sete dos 
nove foram ultrapassados, sendo a acidi-
ficação dos oceanos a mais recente, supe-
rando em 2025 o nível máximo.

Os sete quesitos ultrapassados são, pela 
ordem, mudanças climáticas, alterações na 
integridade da biosfera, mudanças no siste-
ma terrestre, alterações na água doce, modi-
ficação dos fluxos biogeoquímicos, introdu-
ção de novas entidades — que trata da libera-
ção no meio ambiente de substâncias e ma-
teriais criados ou modificados que não exis-
tiam naturalmente na Terra — e acidificação 
dos oceanos. Apenas os limites da depleção 
da camada de ozônio estratosférico e da con-
centração de aerossóis atmosféricos apresen-
taram melhorias na última década. No entan-
to, os autores alertam que o progresso global 
pode mascarar níveis inseguros de aerossóis 
que persistem em algumas regiões.

“O diagnóstico é inequívoco. A pressão 
está aumentando em todos os Limites Pla-
netários, já fora da zona de segurança ope-
racional. Isso significa que o risco de mu-
danças em larga escala, persistentes e po-
tencialmente irreversíveis, está aumentan-
do; enquanto nossa margem de erro para 
lidar com esses problemas está diminuin-
do”, comentou Boris Sakschewski, cientista 
do PIK e principal autor do relatório.

Proteger vidas

“Não temos o luxo do tempo, mas temos 
o conhecimento, a capacidade e as soluções 
para mudar o rumo. Acelerar as ações para 
retornar ao espaço operacional seguro em 
todas as Fronteiras Planetárias é essencial 
para proteger vidas e meios de subsistência, 
e para cumprir a promessa de prosperidade 
futura compartilhada”, disse Johan Rocks-
tröm, Diretor do PIK e coautor do relatório.

Carlos Rittl, membro da Rede de Espe-
cialistas em Conservação da Natureza e di-
retor global de Políticas Públicas para Flo-
restas e Mudanças Climáticas da Wildlife 
Conservation Society, destaca que, entre os 
limites ultrapassados, o que está em situa-
ção mais crítica é a degradação da biosfera. 
“A biosfera — conjunto de todas as plan-
tas, animais e dos ecossistemas da Terra — 
funciona como um regulador que mantém 
o planeta equilibrado e habitável. Sua de-
gradação compromete funções críticas pa-
ra a qualidade de nossa vida no planeta.”

No entanto, o especialista lembra que a 
ultrapassagem de um limite desencadeia 
modificações em todos os outros “Eles são 
interconectados, e os processos envolvidos 
geram ciclos viciosos. Mudanças climáti-
cas ameaçam a integridade dos ecossis-
temas. Desmatamento e degradação am-
biental geram emissões de carbono e re-
duzem a capacidade dos ecossistemas de 
retirar carbono da atmosfera.”

 » ISABELLA ALMEIDA
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Morador local caminha em 
área devastada por enchentes 
causadas por um terremoto, 
em Devighat, no Nepal

 AFP

Ano de extremos

Marco Moraes, divulgador científico, au-
tor do livro Planeta Hostil e colunista da Sler, 
alerta que interpretar os dois limites restan-
tes como um atestado de saúde do planeta 
seria um erro básico diante dos setes que fo-
ram ultrapassados. “A recuperação do ozô-
nio é real e demonstra que acordos interna-
cionais, como o Protocolo de Montreal, con-
seguem reverter uma pressão ambiental; a 
carga global de aerossóis também perma-
nece dentro dos níveis, mas a média plane-
tária esconde regiões perigosas.”

Marco diz que no sul da Ásia, por 
exemplo, o relatório indica concentra-
ção de aerossóis acima do limite regio-
nal, associada a poluição grave e a altera-
ções nas monções. “Essas duas melhoras 
não compensam a deterioração simultâ-
nea do clima, da biodiversidade, da água, 
do uso da terra, dos nutrientes, da polui-
ção química e da acidificação dos ocea-
nos. Elas mostram que há soluções, mas 
não justificam a falta nas demais frentes.”

O relatório surge após 12 meses marca-
dos por eventos extremos em terra e nos 
oceanos. O aquecimento global causado 

pela ação humana intensificou diversos 
eventos climáticos importantes, enquan-
to a degradação dos ecossistemas, o estres-
se hídrico, as mudanças no uso da terra, a 
exposição a riscos e a vulnerabilidade so-
cial ampliaram os impactos.

As inundações das monções de 2025 
no Paquistão afetaram mais de 6,9 mi-
lhões de pessoas. O calor dos oceanos 
atingiu um novo recorde em 2025, com 
o furacão Melissa se intensificando rapi-
damente para um furacão de categoria 
5 e atingindo a Jamaica após passar por 
mares excepcionalmente quentes. De ja-
neiro de 2023 a setembro de 2025, o es-
tresse térmico em níveis capazes de cau-
sar branqueamento afetou aproximada-
mente 84,4% da área de recifes de coral 
do mundo, tornando-se o maior evento 
do tipo observado até o momento.

Em 2026, a Europa Ocidental registrou 
o período de junho a julho mais quente da 
história, acompanhado de seca na França, 
Espanha, Alemanha e Reino Unido, com 
grandes incêndios florestais na Europa e no 
Canadá. O calor recorde também foi regis-
trado no Japão, na Coreia do Sul e em par-
tes do Oriente Médio.

Hindou Oumarou Ibrahim, presidente 
da organização Planetary Guardians, pediu 
que as pessoas “leiam essa lista novamen-
te: Paquistão, Caribe, Europa, os recifes sob 
nossos oceanos. Essas não são emergên-
cias isoladas; o planeta está nos dizendo, 
em todas as regiões simultaneamente, que 
está em desequilíbrio”.

Duas perguntas para

FLÁVIA MARTINELLI, 
ESPECIALISTA EM MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS DO WWF - BRASIL

Como explicar para o público 
que os extremos climáticos 
não são eventos isolados, mas 
sintomas do mesmo sistema em 
colapso?

É importante usar a ciência e 
traduzir ciclos complexos como 
o ciclo do carbono e da água pa-
ra o público entender essas cone-
xões, mas a mensagem que a na-
tureza não cansa de nos informar 
é que tudo está conectado. O ciclo 
de chuva e a temperatura do ocea-
no são afetados pelo aquecimento 
global, que, por sua vez, é uma con-
sequência das alterações nas dife-
rentes etapas dos ciclos do carbono 
e da liberação para atmosfera dos 
outros gases de efeito estufa. Por is-
so as soluções também são com-
plexas: requerem uma ação con-
junta e coordenada. Porque assim 
como os desastres e impactos cli-
máticos estão ocorrendo em dife-
rentes partes do mundo, as ações 
para reverter essa situação tam-
bém precisam se dar globalmen-
te. Todos os países devem agir, po-
rém cada um possui sua cota de 
responsabilidade histórica com as 
emissões e capacidades diferentes.

Os autores falam em “acelerar 
ações para retornar ao espaço 
operacional seguro”. Diante 
disso, quais são as ações 
mais urgentes e concretas 
necessárias para não 
aprofundar a transgressão?

Para reduzir as emissões, é ur-
gente zerar o desmatamento no Bra-
sil e nos países que ainda possuem 
ecossistemas íntegros, e globalmen-
te precisamos de uma transição 
energética justa, que zere as emis-
sões de gases de efeito estufa, mas 
que não crie outros problemas so-
cioambientais. Enquanto reduzimos 
emissões, é mais que necessário in-
vestir em medidas de adaptação que 
protejam as pessoas e a natureza das 
consequências de ultrapassarmos 
esses limites climáticos e planetá-
rios: reduzir desigualdades sociais, 
universalizar saneamento, fortale-
cer sistemas de alerta e prevenção 
de desastres, reduzir impacto de en-
chentes usando soluções baseadas 
na natureza e arborizar cidades pa-
ra reduzir calor são alguns exemplos 
de adaptação climática.(IA)

Um estudo liderado pela Universi-
dade de Cambridge, no Reino Unido, e 
publicado, ontem, na revista Biology of 
Sex Differences, investigou a diferença 
entre recém-nascidos do sexo masculi-
no e feminino. Segundo a pesquisa, du-
rante anos, a ciência tem demonstrado 
que as meninas, em média, aprendem 
a falar mais cedo e desenvolvem habili-
dades sociais mais rapidamente do que 
os meninos. Os especialistas debatem 
há muito tempo se essas diferenças se 
devem à cultura ou à biologia.

Um estudo da Universidade de Cam-
bridge, publicado em 2000, descobriu que, 
em média, as meninas, ao nascer, olhavam 
para rostos por mais tempo, enquanto os 
meninos focavam em objetos por um pe-
ríodo mais longo. Desde então, cientistas 
da área têm tentado reproduzir esse estudo.

Para o novo trabalho, bebês foram ex-
postos a vídeos lado a lado contendo um 
estímulo social, ou seja, um rosto humano 
com movimentos naturais, e um objeto não 
social, no caso, um conjunto de bolas me-
tálicas oscilando devido à gravidade e às 
suas propriedades mecânicas — um pên-
dulo de Newton.

A equipe descobriu que, independen-
temente do sexo, os bebês recém-nasci-
dos geralmente preferiam olhar para o es-
tímulo social. No entanto, em média, as 
meninas passavam uma proporção maior 
de tempo olhando para o estímulo social 
em comparação com os meninos, que 
passavam uma proporção maior de tem-
po olhando para o pêndulo.

Como o teste foi feito poucas horas após 
o nascimento, antes que que grandes expe-
riências baseadas em gênero tenham acon-
tecido, é provável que fatores biológicos 
pré-natais que diferem entre os sexos du-
rante a gravidez, como níveis hormonais 
e genética, contribuam para as diferenças 
médias observadas pelos cientistas.

Yumnah Khan, estudante de doutorado 
da Universidade de Cambridge e pesqui-
sadora principal do estudo, afirmou que 
as pesquisas recentes também mostraram 
que, em média, diferenças entre os sexos 
estão presentes na estrutura cerebral ao 
nascimento e emergem no período pré-na-
tal. Este novo estudo nos mostra que não 
existem apenas diferenças médias entre os 
sexos no cérebro, mas também na atenção 
e no comportamento.”

Cultura ou biologia? 
ESTUDO DE CAMBRIDGE

Magnific

Os sete limites da Terra que 
foram ultrapassados continuam 
se agravando: recordes no 
aquecimento oceânico, secas, 
inundações, incêndios florestais 
e calor extremo
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Atualmente, um estudo da equi-
pe está em andamento para desco-
brir se essas distinções sexuais pre-
coces contribuem para diferenças 

posteriores no cérebro e no compor-
tamento das crianças. Os pesquisa-
dores esperam que, ao entender as 
origens das discrepâncias, a ciência 

possa compreender melhor a neuro-
diversidade e condições como o autis-
mo, cujo diagnóstico é cerca de duas 
vezes mais frequente em meninos.

A ciência já sabe: as meninas 
aprendem a falar e desenvolvem 
habilidades sociais mais cedo


